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Resumo 
 
Casearia sylvestris Sw, espécie vegetal arbórea conhecida por guaçatonga, disseminada pelos biomas do Brasil com 
prevalência destacada no sul e sudeste do país, é muito utilizada pela medicina popular e com grande importância 
ecológica, farmacológica e comercial.  É utilizada na fitoterapia brasileira no tratamento de úlceras e gastrites, 
possuindo propriedades cicatrizantes, antiofídicas, anti-inflamatórias, antivirais e antirreumáticas. O objetivo deste 
trabalho foi retratar a utilização desse fitoterápico na prática clínica. A pesquisa foi realizada a partir de uma revisão da 
literatura especializada, sendo consultados artigos científicos publicados entre os anos de 1996 até o mais atual 2018. 
Atualmente vem ocorrendo crescente interesse nas pesquisas para o avanço do conhecimento das propriedades 
medicinais dos fitoterápicos, sendo possível observar os efeitos benéficos da C. sylvestris nas inúmeras doenças e 
afecções e sua ação anti-inflamatória ratificando as indicações terapêuticas populares. 

  
Palavras-chave: Casearia sylvestris. Fitoterápicos. Plantas medicinais. Cicatrização. 
 
Abstract 
 
Casearia sylvestris Sw, an arboreal plant species known as guaçatonga, disseminated by the biomes of Brazil with 
prevalence prominent in the south and southeast of the country, being widely used by popular medicine and of great 
ecological, pharmacological and commercial importance. It is used in Brazilian herbal medicine in the treatment of 
ulcers and gastritis, having healing properties, antifídicas, anti-inflammatory, antiviral and antirheumatic. The objective 
of this work was to describe the use of this herbal medicine in clinical practice. The research was carried out from a 
review of the specialized literature being consulted scientific articles published between the years of 1996 until the most 
current 2018. Currently, there is growing interest in research to advance the knowledge of the medicinal properties of 
herbal medicines and it is possible to observe the beneficial effects of C. sylvestris on numerous diseases and affections 
and its anti-inflammatory action ratifying the popular therapeutic indications. 
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Introdução 
 

Desde os primórdios da humanidade tem-se 
o conhecimento da utilização de plantas com 
finalidades terapêuticas com mínimos efeitos 
adversos.1 A utilização de plantas medicinais como 
fitoterápicos é uma prática que atravessa milênios, 
estando historicamente presente na sabedoria do 
senso comum, articulando a cultura de gerações 
passadas e atuais, visando o bem estar das pessoas,2 
constituindo base para o tratamento de várias 
doenças.3 

O termo fitoterápico é definido como 
“produto obtido de uma planta medicinal, ou de seus 
derivados, a exceção de substâncias isoladas, com 
finalidade profilática, terapêutica ou paliativa”.4 
Apesar dos avanços da medicina moderna, a 
Organização Mundial da Saúde reconhece que 
grande parte da população mundial depende da 
utilização de plantas medicinais.4 Numerosos 
estudos nos campos da etnobotânica e da 
etnofarmacologia destacam a importância da 
fitoterapia, sendo que o uso de plantas medicinais 
faz parte de uma prática popular, constituindo um 
conjunto de saberes internalizados nas diferentes 
culturas.5 

Na atualidade o uso de medicamentos à base 
de plantas e ervas aumentou cerca de 60% na 
população mundial sendo utilizados nos cuidados 
primários à saúde com ênfase na cicatrização e  

 
 

 
 

distúrbios metabólicos.6 Estes medicamentos têm 
menos efeitos secundários em comparação com a 
medicina convencional e, especificamente na 
cicatrização, atuam através de múltiplos mediadores 
para prevenir a inflamação e estresse oxidativo, na 
desinfecção, debridamento e aumento da síntese de 
colágeno, despertando o interesse de empresas 
farmacêuticas e pesquisadores de diferentes áreas do 
conhecimento.7,8 Podem ser considerados 
medicamentos futuros para prevenção ou cura de 
lesões.9,10 

 O Brasil é detentor de vasta biodiversidade, 
tanto faunística como florística, além de grande 
variedade étnica e cultural11,12 e a população 
brasileira, principalmente a residente em zonas 
rurais, utiliza comumente o conhecimento 
tradicional acerca do potencial terapêutico de plantas 
medicinais.11,13  

Casearia sylvestris Swartz (Salicaceae) 
(Figura 1A) é uma árvore nativa do México, 
América Central e da América do Sul, com grande 
importância ecológica, farmacológica e 
comercial.14,15 No Brasil é encontrada principalmente 
nos biomas Cerrado, Mata Atlântica e Floresta 
Amazônica,16 sendo conhecida por diversos nomes 
populares, tais como cafezinho-do-mato, erva de 
lagarto, café-bravo e guaçatonga.17,18 Segundo 
Marquete e Vaz,18 sua altura pode variar entre três e 
18 m, com folhas persistentes e inflorescências 
fasciculadas multiflorais (Figura 1B). 

 

 

Figura 1- Casearia sylvestris Sw. Em A, unidade arbórea variando de 3 a 18 metros; B, folhas simples,                  
                alternas e pecioladas, possuindo forma de ponta de lança com as bordas serrilhadas. Extraído e  
                modificado de Flora Digital – UFRGS.19 
 

C. sylvestris é popularmente utilizada na fitoterapia 
brasileira pelas propriedades antiofídicas, anti-
inflamatórias, cicatrizantes, antivirais, 
antirreumáticas,20,21 assim como no tratamento de 

úlceras e gastrites.22,23 Segundo Marques et al.12 as 
pesquisas com esta espécie, no Brasil, tiveram 
grande expressão a partir de 2007 devido aos 
incentivos à pesquisa no âmbito tecnológico, como 
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também à Política de Desenvolvimento da 
Biotecnologia.  Grande número de pessoas não 
possui acesso ao tratamento convencional de 
inúmeras patologias e a utilização de plantas 
medicinais pode ser um tratamento pouco 
dispendioso comparado aos fármacos sintéticos e 
mais acessível a esse público. Assim, o objetivo 
deste trabalho foi retratar as perspectivas da 
utilização de C. sylvestris na prática clínica. 
 
Metodologia 
 

Para a composição da presente revisão foi 
realizado um levantamento bibliográfico nas bases 
de dados Medline, Scielo, Lilacs, Portal de 
Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES) e a busca de 
dados no Google Acadêmico de artigos científicos 
publicados até 2018 utilizando como descritores em 
português e inglês, isolados ou em combinação 
sendo consideradas com base nas seguintes 
Descritores em Ciências da Saúde - DeCs: Casearia 

sylvestris, fitoterápicos, plantas medicinais e 
cicatrização; Casearia sylvestris. phytotherapics, 

medicinal plants, healing para os artigos de língua 
inglesa.  
 Para seleção do material, efetuaram-se três 
etapas. A primeira foi caracterizada pela pesquisa do 
material compreendida entre os meses de novembro 
de 2017 a maio de 2018 com a seleção de 48 
trabalhos. A segunda compreendeu a leitura dos 
títulos e resumos dos trabalhos, visando a uma maior 
aproximação e conhecimento, sendo excluídos os 
que não tivessem relação e relevância com o tema. 
Após essa seleção, buscaram-se os textos que se 

encontravam disponíveis na íntegra, sendo estes, 
inclusos na revisão. 
 Os artigos selecionados e incluídos 
constituíram ensaios clínicos, artigos originais, 
revisões e revisões sistemáticas da literatura.  Como 
critérios de elegibilidade e inclusão dos artigos, 
analisaram-se a procedência da revista, fator de 
indexação e estudos que apresentassem dados 
referentes à utilização da C. sylvestris em 
enfermidades publicados entre os anos de 1996 até o 
mais atual 2018. Na leitura e avaliação, os artigos 
que apresentaram os critérios de elegibilidade foram 
selecionados e incluídos na pesquisa por consenso. 
Como critério de não inclusão utilizou-se referência 
incompleta e informações presentemente 
desacreditadas, uma vez que essa pesquisa visa 
revisar conhecimentos atualizados sobre o tema. 
 
Resultados  
 

O objetivo deste estudo foi por meio de 
investigação focada em apresentar e discutir os 
achados da literatura referentes às perspectivas da 
utilização de C. sylvestris na prática clínica, 
identificando, selecionando, avaliando e sintetizando 
evidências relevantes disponíveis. Neste contexto, os 
artigos foram lidos e criteriosamente agrupados na 
categoria fitoterápicos e cicatrização tecidual e 
prática clínica. A estratégia de busca, depois de 
aplicados os critérios de inclusão/não inclusão, 
resultou em um total de 18 artigos para compor esta 
revisão (Quadro 1). 

 

 
 
                           Quadro 1- Estudos eleitos para a revisão sistemática 

Autoria Ano Tipo de Estudo 

Marques et al.12 2013 Atualização 

Ferreira et al. 22 2011 Experimental 

Piriz et al. 24 2014 Revisão 

Kulchetscki et al. 25 2006 Experimental 

Camargo et al. 26 1996 Experimental 

Souza 27 2010 Experimental 

Campos et al. 28 2015 Experimental 

Albano et al. 29 2013 Experimental 

Lipinski et al. 30 2012 Experimental 
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Quadro 1- Estudos eleitos para a revisão sistemática (Continuação) 

Martelli et al. 31 2018 Experimental 

Alves et al. 32 2016 Experimental 

Mattos et al. 33 2017 Atualização 

Araújo et al. 34 2014 Revisão 

Mesquita et al. 35 2009 Atualização 

Carvalho et al. 36 2009 Experimental 

Ameni et al. 37 2015 Experimental 

Carneiro et al. 38 2014 Atualização 

Turolla e Nascimento 39 2006 Atualização 

 
Discussão 
 
 Avanços significativos foram alcançados nas 
últimas décadas com a utilização de plantas 
medicinais em lesões cutâneas. Entre os anos de 
1992 e 2012 foram estudados experimentalmente ou 
clinicamente, 52 espécies vegetais e um composto 
de ervas, dentre elas a C. sylvestris, sendo observado 
que 46 possuíam potencial elevado de cicatrização 
totalizando 88,5%.24 Os extratos e compostos 
isolados a partir da C. sylvestris representam 
importante arsenal farmacoterapêutico para este 
fitoterápico, reforçando os relatos de seu uso na 
medicina tradicional e incentivando novas pesquisas 
visando melhor compreensão de seus componentes 
bioativos e suas atividades.22 
 Estudo descrito de Kulchetscki et al.25 faz 
referência a uma lesão necrótica proliferativa, com 
secreção da mucosa de aspecto sanguinolento e 
purulento, localizada na região podal do membro 
anterior esquerdo de um cão, tratada com extrato 
aquoso de C. sylvestris. Após 12 dias do início do 
tratamento ocorreu desaparecimento de tecido 
necrótico e o ferimento aparentava início de 
restituição celular.  Com dois meses de tratamento 
foi constatada cura significativa do ferimento com 
reconstituição quase total de todas as camadas dos 
diferentes tecidos celulares. 

De acordo com Marques et al.12 infusão 
pode ser facilmente obtida (20 g de folhas secas por 
1L de água) para consumo oral (2-3 vezes/ dia), 
juntamente com as refeições, em caso de úlceras 
gástricas ou para o tratamento tópico de feridas, 
queimaduras, erupções cutâneas, eczema e vitiligo. 

O extrato hidroalcoólico de folhas de C. 

sylvestris em lesão cutânea de ratos favoreceu a 
redução do processo inflamatório, proliferação de  

 

 
 
 

fibroblastos e angiogênese local.26 Souza 27 realizou 
a indução de ferimentos em ratas Wistar que foram  
tratadas oralmente com solução hidroalcoolica e 
topicamente com o extrato glicólico da C. sylvestris. 
Os animais tratados apresentaram resposta imediata  
e duradoura de células envolvidas na fase 
inflamatória, neutrófilos e macrófagos, redução do 
edema, estimulação da angiogênese, síntese e 
deposito de colágeno. 

Campos et al. 28 realizaram queimaduras de 
segundo grau no dorso de ratos e trataram com 
extrato hidroalcoólico de folhas de C. sylvestris que 
acelerou o reparo das queimaduras com inibição na 
síntese de mediadores inflamatórios. Este resultado 
sugere potencial terapêutico desta planta no 
tratamento de quadros inflamatórios como ocorre 
nesse tipo de lesão. 

Albano et al.29 retrataram que C. sylvestris 

mostrou efeito antioxidante e anti-inflamatório em 
modelos experimentais com ratos, sugerindo que 
seus constituintes favorecem a redução da migração 
celular e da ativação de enzimas relacionada ao 
processo inflamatório agudo. Observaram também 
que C. sylvestris atuou na redução da resposta 
inflamatória tardia devido à sua capacidade de inibir 
a migração celular e a atividade enzimática da 
mieloperoxidase - MPO.   

Esses dados corroboram com estudo de 
Lipinski et al.30 onde lesões cutâneas em novilhas 
tratadas com extrato de folhas e galhos de C. 

sylvestris apresentaram macroscopicamente sensível 
melhora na cicatrização nos primeiros 2 dias de 
tratamento que caracteriza a fase inflamatória. 
  Estudo realizado por Martelli et al.31 onde 
investigou-se a ação do extrato hidroalcoólico das 
folhas de C. sylvestris no reparo de queimaduras de 
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2º grau em ratos Wistar grupo normal e diabético 
sendo observado que os animais diabéticos tratados 
com C. sylvestris - grupo DM-G apresentaram 
maiores quantificação do infiltrado inflamatório no 
3º, 7º e 14º dias em relação aos demais grupos. No 
21º dia não houve diferença deste parâmetro entre os 

grupos estudados (Figura 1A e B). Na fibroplasia 
observou-se no grupo DM-G resultado superior em 
relação ao C em todos os períodos experimentais e, 
no 14º dia, aumentado também em comparação ao 
grupo DM-C (Figura 1C).  

 

 

Figura 2- Fotomicrografias representativas de lesões por queimaduras de 2º grau (A) coradas com                 
                Hematoxilina e Eosina (aumento de 400x) de células inflamatórias (seta menor) e fibroblastos (seta  
                maior); Histomorfometria de células inflamatórias (B); Histomorfometria de fibroblastos (C) dos  
                grupos: (C) não diabéticos tratados topicamente com gel de carbopol; (G) não diabéticos tratados  
                com extrato de C. sylvestris incorporado ao gel de carbopol; (DM-C) diabéticos tratados com gel  
                de carbopol; (DM-G) diabéticos tratados com extrato de C. sylvestris incorporado ao gel de  
                carbopol, nos 3º, 7º, 14º e 21º dias experimentais. n=5 ratos/grupo (a ≠ C, b ≠ G, c ≠ DM-C, d ≠  
                DM-G p<0.05) (ANOVA Two-Way e Tukey post-hoc). Extraído e modificado de Martelli et al.31 

 
 
Alves et al.32, com objetivo avaliar a eficácia de uma 
solução obtida a partir da decocção de folhas de C. 

sylvestris no tratamento tópico de lesões de pele 
experimentalmente induzidas em camundongos Mus 

musculus, apresentou resultados promissores 
relacionados à eficiência do fitoterápico na 
cicatrização das feridas, com contínua redução da 
lesão durante o período experimental. C. sylvestris 
demonstra possuir constituintes que alteram a 
relação Na+/K+-ATPase e inibem a atividade da 
enzima fosfolipase A2, que tem papel importante na 
inflamação.33 

Neste sentido, sua ação anti-inflamatória foi 
considerada similar à do piroxicam e meloxicam.12 
Araújo et al.34 descrevem que nas avaliações 
fitoquímicas a maioria das propriedades 
farmacológicas descritas acima são atribuídas a 
diterpenos clerodânicos presentes em diferentes 
órgãos da planta, como por exemplo, as casearinas, 

casearvestrinas e caseargrevinas. Mesquita et al.35 
relatam que um de seus compostos secundários mais 
importantes, a casearina, tem atividade antitumoral e 
citotóxica. 

Vários estudos fitoquímicos com espécies de 
Casearia demonstraram o predomínio de diterpenos 
clerodânico e das 19 espécies de Casearia 
investigadas sob o aspecto fitoquímico, 13 
apresentaram mais de 120 diperpenos clorodânicos 
isolados de diferentes estruturas das plantas. 27 Esses 
dados corroboram com Carvalho et al.36 que, 
utilizando métodos cromatográficos, observaram a 
presença de diterpenos clerodânicos típicos de 
Casearia em extratos de todos os órgãos da planta os 
quais podem ser utilizados na obtenção de 
substâncias de interesse por suas propriedades 
farmacológicas.  

Em relação aos possíveis efeitos tóxicos do 
extrato de folhas fluido de C. sylvestris, estudo com 
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ratos Wistar não mostrou toxicidade sistêmica como 
alteração da massa relativa dos órgãos, alterações 
hematológicas e bioquímicas sanguíneas, alterações 
de comportamento e apatia nas diferentes doses 
empregadas e nos períodos de administração.37   

Apesar do grande contingente de 
publicações em nível mundial, o Brasil vem 
desenvolvendo pesquisas importantes para o avanço 
do conhecimento das propriedades medicinais das 
plantas utilizadas pela população,24,38 com o apoio de 
programas e políticas que estimulam a inserção deste 
tipo de terapia no SUS, o que demonstra a busca 
pela oferta de um atendimento humanizado e 
integral.24  Observa-se número expressivo de 
pesquisas brasileiras com a espécie C. sylvestris, 
provavelmente por ser uma espécie tradicionalmente 
utilizada na medicina popular do país.12  

Novos estudos avaliando soluções com 
diferentes concentrações de C. sylvestris e suas 
aplicações em diferentes fases do processo 
cicatricial, além de, sobretudo, a avaliação dos 
aspectos histopatológicos da cicatrização sob 
tratamento com C. sylvestris são ainda necessários 
para melhorar o entendimento e trazer maiores 
esclarecimentos sobre os benefícios do uso deste 
fitoterápico.32  

Apesar da importância dos fitoterápicos, o 
fato de serem utilizados, geralmente, de forma 
empírica e as preparações, muitas vezes, não 
seguirem padrões rígidos de controle de qualidade, 
alguns protocolos terapêuticos envolvendo plantas 
medicinais podem resultar em efeitos adversos ao 
paciente.39 O uso imprudente, muitas vezes até para 
finalidades diferentes daquelas tradicionalmente 
empregadas, identificação errônea, presença de 
adulterantes e contaminantes, a associações e 

sinergismos possíveis, assim como obtenção ou 
preparo indevidos podem causar sérios problemas de 
saúde pública sendo importante evitar a 
automedicação ou o uso indiscriminado, uma vez 
que o emprego de plantas medicinais ou mesmo de 
medicamentos fitoterápicos não significa ausência 
total de efeitos colaterais e de reações adversas ou 
tóxicas.34 
 
Conclusões 
 
 Foi verificado o potencial terapêutico da 
espécie Casearia sylvestris frente a inúmeras 
patologias e sua ação anti-inflamatória. O reparo 
tecidual de ferimentos, por ser sistêmico, abrange 
muitos fatores que precisam interagir entre si para 
que haja melhora eficiente na cicatrização.  Os 
fatores fitoquímicos presentes em C. sylvestris 

favorecem positivamente essa interação, mas muito 
precisa ainda ser conhecido para utilização e 
validação do potencial cicatrizante desta espécie.  

Pesquisas devem ser conduzidas de maneira 
criteriosa quanto à caracterização fotoquímica do 
fitoterápico, bem como seu mecanismo de ação, 
proporcionando dessa forma maior interesse da 
indústria farmacêutica para o desenvolvimento de 
produtos com qualidade comprovada, servindo como 
incentivo para realização de mais estudos 
relacionados às plantas medicinais. 

 A presente revisão mostra que C. sylvestris 

pode ser alternativa de tratamento na cicatrização de 
feridas, principalmente por seu potencial anti-
inflamatório, seu baixo custo quando comparado aos 
fármacos sintéticos e de maior acessibilidade à 
população carente. 
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